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EXPEDIENTE CHEGOU

Abrir-se-ha um (Í Curso Prirnario » para
meninas, sob a direcção de D. Maria José
Duarte.
N'este curso lecciona rú o professor do

« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

set�i���a���i�1i,pl���ai��!'a, Grammatica Por- �. �\ �I�NJ�I ��r�I[& �� �HI'f�
tugueza,Al'ithmetica com applicação ao�ys- 1.0 Premio 500:000:0110
tema métrico decimal, noções de Gcogra- i 2.° Premio 150:000:000
phia e de Historia Sagrada. I Vende-se bilhetes desta Loteria nas CCtRaR

Só serão admittidas 20 alumnas. de fazendas 'de Innocencio .Tosé da Costa
Mensalidade 5:000. Campinas, a Rua de .IMO Pinto u.S e 11
O curso não comecarú sem estarem ma- Recebo-se cncommendas pam fora da ('a-

tt'iculadas cinco alu;nnas. pital: .

Rua do l°. Tenente Alvaro de Carvalho Esta Loteria tem 21:168 prémios, reprcRen-
n" 5. (Antiga Rua da Palma ). tados em algarismo de 1:341:200;000111

---------_.-.-- .. _-----_

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adianto/do
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15kOOO

EXTERNOS:
Curso primário 5HOOO
Dito secundario-v-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarreg·a-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodida de em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
v

� 20 RU l\. DO SENADO l'V 20

Maria Candida Cidade Ludo­
vico dAlmeida dá Lições de
piano em sua casa e em.

casas particu lares.

:Bisnagas
Vende-se no restaurante da M.me
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços haretissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

I Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
O Proprietario d'este bom sortido e afre­

g·uezaclo negocio, querendo retirar-se (resta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, iuclusivel 2 Prcd ios
proprios para ncg·o·cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ftocha F'o.i.u::

FARINHA
de trigo em saccos

Nu Rua do Príncipe n. 38, vende­
se superior farinha de trigo.em sac­

cos, por preços razoaveis.

Aviso ao Commen�oio
Os infra assignados participão aos seus

freguezes e amigos desta e de outras praç·as.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dacão sua casa commercial sita ú rua do
Principe, n. lD, Loja da Estrella, c panl
de prornpto a realisarem,pedem a seus eleve­
dores para satisfazer seus debitos o rna.s
breve possível.
Outrosirn: que fazem baratillio de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos pam escri­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratissúnos

� W[I�l���m &9 W[�r�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

m:A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de Joüo Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um com p'en
sortimento de fazendas modernas e por prf'çop.
baratissímos.

POR MAl::; REBELOE QUE SEJA o FREGCF.7.
...

- ,

NAO SAHIRA SE\! CO}!PHA u

SO' A DINHEIRO

BI81VAGA,SY
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Lqja da A nC01Yl
Vende-se por a tacado c a varej o, a preço,",

baratíssimos, bisnagas muito cheirosa" fahri­
cadas em Porto Alegre. Venlião ver p�ll";1
crêr]
E I\A LOJA DA ANCORA VER.l\1ELHA

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento de chapéus 1 ara �eliltorLl"
ULTnL\ MODA.
Um sortimento ele chapéus ele 1 cl lo a

VICTOR HUGU.
Um sortimento de chapéus baixos CHA:\­

DE YAIUEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas Iral:­

cezas A� .l\IAI:-::i A H'0�,1ATICAS.
TUD J para a loja de fazenda de

Ln.n.cc ercc io José da Co.»t a.
Co.rn.pi.rca.e

Rua do João Pinto 8--11

ONCERTAmaquinaRdl'
costura, relogio.caixas ele musica 011

�.l�:l':lS q,ua esq::Cl· ma�uina� p�r pr�ços[,\'.0.1 \ eIS. Garante-se os trabalhos.
N,1 RUA DA CADÊ�A N, 1

�ilil��1�I�IL!� �. ���J1J9��J�l�.
:E3a.'!ta1" Catha1:inense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimr-nto ele bisnagas, chapc'­
os, gravatas. perfumarias e outros m uitos
arti g-op..

VENDAS Á DINHEIHO

DEPOSITO
DE

Ca19ad.o e oouros

Completo sortimento de c:alç:uc1u
nacional c estr-angeir-o, p n 1" II 110-

meus, senhoras e ciiancas.
lVáo tem. com.petidcrr

I Porque ? ! I !
Porque o calçado (. superior c O�

preços porque o cumpra é tün van­

tajoso, que póde servir [l seu- fl"t'­

guczes sem cornpetcncia.
Hens-ioue Ta raros

11 J"lW elo JO{II) Pillto 11

BOM NEGOCIO
Yende-se uma pCq\l('llêl C11;1(:<lI',I, sita «

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de Ül\'U!" bom porto, de; o 10e;11 é (\\:CCl!('lltf'
para bauhos do ma!".

Também vende-se d uas casas ii ru a d;1

Figueira.
Tudo por commodo [Jl·eço.
Para tratar com .T0<10 Mal·ia Dua 1"1 f': Ü ma

(1 a Pa! m a. rr". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Desterro,'13 de Fevereiro de 1884

Parece incrivel Cjllr a primeira an thorida­

de administrativa, que tem o rigoroso dever

de conhecer a nossa constituição politica e

a sciencia do direito, na falla que dirigio á

assemblõa provincial por occasiao da sua

installação, dissesse, entre outras banalida­

des, que, «a independencia do poder judicia­
rio era um mal e quo este deveria ser subor­

dinado ao executivo),

Só quem desconhece inteiramente o poder
administrativo e que avança proposiçoes
d'esta ordem!
Não com prehoudemos como s.ex. ,qne quer

passar pOl' illustrado e de ideias adiantadas,

ignore que, na divisão dos poderes constitui­
dos {, que está a garantia de todas as publi­
cas liberdades!

Desde qUi; o poder administrativo.que tem

pOl' lei slli!l'ema o interesse geral do Estado,
qlW dobra-s» aos desejos da equidade, que é

n.ovel, flcxi vel e sujeito ás circunstancias

de momento. avassalasse o podei' judiciaria
que tem o seu domínio no interesse priva­
do, que é o salva-guarda .los direitos indi­

viduaes, que executa a lei com toda a Infle­

xibilidade e qne por isso é soberano em suas

decisões; estaria plantada a desordem e o

absolutismo do podei'! Imagine s. ex.em sua

alta mentalidade -que liberdade poderia ha­

ver em uma sociedade. onde o poder adm i­
nistrativo creasse peias ao CUl'SO das justi­
c:as, contrariasse a sentença dos juizes e se

pronunciasse sobre os effeitos e execução
dos julgamentos! ...
Mas pam que demostrarmos o que todos

mais ou menos sabem c que Si) ignora s.ex. o 1
sr. presidente da provincia?!

Com razão apreg'oávãO -os intimas de pa­

lacio-que, a falh de ahertma da assembléa

23

ODETTE
TRADUCÇAO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Clara.

Havia uma hora já que Odette achava-se

no logal' designado, admil'ando as ricas li­

teiras que atravessavam a praça de Santo

Estevão, quando um pagemsinho ,"os tido de

vistosas cÔl'es, que, da parte de um fidalgo,
entregou-lhe um papel. Nesse papel era-lhe
eonferido o direito de Ü' todas as manhãs re­

cebeI' o obulo da caridade á poda dos C0n-

CORREIO DA TARDE

-poucos dos SI'S. deputados a cnmprehcu­
derião I

E como uão ser assim se ella eOllstitue
uma série elo fri volidades,

Se s. ex. em vez de limitar-se em SCI� re­

latorio a expor theorias abstractus que nada

tem que vêr com ellas a prcvi n cia, apresen­
tasse, com verdade.o estado precário e desa­

nimador das nossas finanças 0, indicasse os

meios da provincia sahir do abatimento em

que jaz, soriarnos os primeiros em applau­
dil-o em seu nobro intuito; mas s. ex. que
bem pouco se importa com os males que

affligem esta engeitada elo govel'l1o geral e
que só tinha em mente lér um discurso aca­

demico, pOl' demais impertinente.perante o

funccionalismo da capita 1. um: vez que C011-

seguia o seu desideraturn ficou satisfeitissi­

mo ,e logo que sahio da asscmbléa tclegra­
phou ao gOV8l'l10 dando conta d'cste 0"l'andeo

acontecimento!
Felizmente esta peça de a rchictetura será

o cadinho por onde se ha de aquilatar do me­

rito de s. cx., do seu cri terio e tino ,)(lrnini,;­
trativo ,

Não é o despeito que nos faz assi m fallar,

pois, nada queremos d'esta situação cxono­

rada, que, ha muito, no dizer conciso do i l­

lustre tribuno rio-grandense. està liquida­
da; só desejamos, como catharinenses que
somos, que esteja á frente da administração
da provincia não um manequim sem pre

prompto a subscrever o que Ih8 apl'e:3011LIO
os mandarins do seu gabinete, sem a rnni­

ma imputabilidade de seus actos, e sim

quem. compenetrando-se do>lto:e espinhoso
cargo de que se acha revestido, govcl'l1e por
SI a provincia.

AssembléaProvin.cial

gurança l' g'(1,ralltia á trauquillidado publi­

ea, iuvadir o recinto ela corporaçüo, para ar-

1"lnC,1I' dal li, pela força rlus baionetas, depu­
tados legal e lcgitimarnente eleitos.

Ii'.m ([lH' jH'Zi', pnrr-rn , ao coutemporaneo ,

havemos de Ú cumprindo o nosso dever, at­

tribúa muito embora a mil n.oti vos diversos
as nossas já patenteadas in teuçõcs.
Descambando do assum pto principal.para

cuja elucidação tanto podia contribui r por
suas luzes e parte activa que, nos aconteci­

mentos, tomaram alguns de seus redacto­

res, dedicou seu ultimo artigo á atteuuação
do mao effcito que, na pro vincia e fóra d'el­

la, produzia o novo meio de reconhecer de­

putados.isto é. o G!l1?rego da força publica.
Porem isto não passa do effeito, e é na de­

monstração, na sustentação da causa a pro­
duzir um tal resultado, que desejavamos a­

prcciar o esforço de iutelligcncia das sum­

midades liberaes.
O qne queremos-é ver como os amigos

d'cssc g'o'-ol'l10, quo assiste dp bracos crusa­

dos ao assassinato estllpido ele red�ctores de

jornaos , fugindo vergonhosamente. misera­

velmente, em :-:.eg·uida à perpetração do acto

criminoso, para bem longe, como si a con­
scicncin o accusasse e nüo q uizcsse pOl' mo­
do algll.m aceitar urna rcspousabi lidadc que
de direito lhe pertencia.sustentam a exclu­
são de um deputado legalmente eleito, para
dar-se entrada com a maior illegalidade c il­

legitimidade a quem não tinha sido eleito,
nem qucriu sel-o. 110m ha via sido recouho­
ciclo pela assernbléa ,

E depois, pratica-lo o acto violento, abu­
sivo, imrnoral mesmo, de julgar-s(' rcco nhc­
cido 11m deputado. que não O b \ ia sido. por­
que a vi,taç:lo. qUt' alcançura, fÚ:';l ;'ICcl'iol'
8. do seu competidor: como se hll('�1 assim
mão da força publica pal'�l a consumação de
um acto, que nã I p,'"l� en : in trur ap':lio nem

na. ctJl1sciencia dos qlle o praticam.
Isto � o que onel'iamo<: \"Cl'. ".. (ln1 11 ,)Oa8 l'a-

zJes. fazer a «Heb()'onel'aç>ã()'>, e 1 -o t
_

' ,la es ar a

Revela-se apressada a « 11,eo'ene1'<1c50 »
o • •

quando suppõe finda a grave e melindrosa

questão da assembléa provincial. em qne.

pela primei ra vez, yj OI os o elemen to de se-

co mais OH rn_;no� da mesm�1 icLt 1('. SOl'l'IU­

se para O cu\"alheÍlo- dis�3I':

-Cnmprimento-o pela linda jlrotegida qne
tem, cavalheiro. Tem olhos dI> l'ainha .

Mas é triste tanta b ,I'ez1 em tanl;nnisrl'Ía .

T
.

oma,peqncna:� rara COGllll'ttl'c:; UlTl yC'stido
branco, uns sapatos de cur e um cha[l{�o ele

plumas .... Desejo \"('l'-te assim.

E deroz lia 11180 da lllenc1iS;'a uma ll1o('(b
de oiro. Odette, q\le nunca tillha tocado em

oiro, confusa, c'itllprfacta, l'ctil'On "jnlllll'll­
te a mão e deixou cahir a l11iwrla.

Este 1110yimel! to de :-:Ol'jll'C/tl OI! Il,' medo
fez rir os tres [)('i':'iOllagells.
-P?rde"te a yabeç·a.minl1<1 anliga '1-- di:-:­

se a .tw a .sobl'lnha.-Poi" qm'l'es (lU(' estH

rapal'l�a 1�lsta-sr cli' hUl'gl1CZ,1 para pedir es­
molas. Nao quel'? eom isto dizC'r quo Cl'll­

S�HO o teu p!'occchmento; ao COlltl'<lI'io; asso­
CIO-me a �lle, c, si um log'a!' C!(' camal'eira
agrada maiS a essa IJobrl! ('l'l'anr;a do qu�
o seu estado [telnal, offl'l'ecc-lh'(J C'lJl minha
casa.Ent:1o tu a v(':::til'ás Gomo a elltencleres.

ventos assim como de mendigar nos adros
das eg-rejas.
A queda foi profnnda e o despertar cruel.
Entretanto, para viver Odette sô tinha o

embaraço da eschola. As egrejas e.o8 con­

ventos não faltam em Avig-non.

Hnvia já algulls mezes que Odette men­

dig'ava para vivor. Triste de ver os seus

sonhos desfeitos, parou uma vez diante da

eg-reja de Santa Clara, c, com os olhos

baixos, estendeu a mão. De repento um es­

tremecimento percorreu-lhe o CÔl'pO todo:
vira o gentil homem, acom panhado de duas

senhoras, pal'ar diante de si,exH'ninal-a com

attenção.
-Com effeito, os seus cabeilos são expIeu­

didos !- disse a senhora mais vclha._:_- Os
de minha sobrinha não são mais holloR ! -

ajuntou. lan(;ando os olho" pam ° cabello ela

outra senhora. que, loim como Oddte (' pou-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(faRREIO DA TARDE

Uma qUC;;t;1D i m portaute o('('upa"a a

"ttcnç[iO dos dcputarlos. ,_

Diziam os ltlll'l'acS que um parecel' formu­

lado por correl igioua.rios seus. foru appro­
lado, em sessão elo 31 do JUnell'o, pOl' uma

lilaioria de li votos coutru 10.
.

PI otesta ,,<1 a opposiçao o coutr.uio, ulle­
,)'anuo que', ll'ill11dle numero de 11 estuu­

do íncluidos o \ oto de um deputado so­

brc qnern .vei'sara o pareccl' e cujo diplor�a:
l'l'a, demais, contestado pOl' emenda eXIS­

tiudo sobre a mOZD, o o voto do presidente,
que nunca o teve, porql�e o regi;11ellto é

I'xpreSiiO a respci tu.deduziudo-sc d aquell.o6
votos esses dous, ficavam 9, cabendo pOIS,
ii dla,opposic;ão, a maioria por isso que con­

tava 10.
Tal a questão, ,

R"1.1l1idos os deputados a 1 de fevereiro,
. requereo a oPPOsiÇã.O a verificação .da ,vota­
cão da vcspera; fOI, porem, mystificada por
{tm l'equc:'imcllto do sr. Elyseu, tambcm as­

signado ['rios srs. Oliveira e Chaves (oppo­
sicionistas), pedindo o uddiumcnto da ses­

são por 24 horas,
A sessão do dia 2 não teve melhor resul­

tado, porqué o sr. Elyseu , que �ó queria
"'a!1Íl,ll' t-mpo e «chegar a seus fins », llO
Ü

f l'
.

Ihdia seguinte ez-se ue «morta»: pal'eCla- e

até que pela primeira vez via os seus co11e­
itas!
,�

A' cada 11'1, qlle se pedia a verificação da
\'ot'leão, os Iiberues amotinavam,
E�igiu, YOl'e:n, isso, uma qu?stão d(� de­

putauos,a i ntcrvençüo da força uo modo por
l{Ue foi fei�a? .,

As galenécs,é verdade, intervinham algu­
lllDS \ezes, pedindo justir;a,
E porque noto?

.

Qnem ha ahi que se possa SUppÔl' supel'l­
o\' á soberania 1->opulaâ
E no emtanto ella não amotinava.
Applaudia o presidente da assembiéa,

quando pedia ontem, por sua parte só recla­
mando justiça,
Via preteridos os seus dil'oitos, nullificada

a sua escolha pelo capric)lo, pela violencia,
pela arbihariedade; l'eclamava em termos,

8, domais, podiam amotilial' algumas pes­
soas, entl'e as quaes via-se o 1.' vice-pre­
sidente da provincia,o Pi'imeiro reclamante?

Boa g'onte era aquella que alli estava, e,
si capanga:::; hD\'Ía,enUo eram esses flue uma

cceta influencia trouxe comsig-o de S, José,
e. que andaram pelas tabel'l1as'() patenten o

fim de sua missão ...
Continuaremos,

Abre-so a sessão com 21 srs. deputados,
deixando de haver acta da sessão de hon­

teIl_l, por te,4 ficado doentinho o sr, 2 .. SCC1'e­

tarlO; por isso não houve redamação, .

O SI', Olivei ra offerece considerações por
occasião de pedir informações.

O sr, Elyseu,capitão mór da maioria,dis-
3e que os seus soldados são obedientes ao

seu commando,
.

E' muito digno, respeita a lei, e usa das
haionetas qua n do quer.
Ora bolas,.,
Prorogou-se por mais uma hora a discus­

são do Tequel'imento de infol'maçl}es pedidas
hontem pelo sr. dr. Bayma,
E' de notar que o capitão da maioria 1'e-

I

qucrera só lYlP,ia hora de prorogação, mas
eümo o :)l'. Oli veira reclamasse meia
hora�pal'a si, tcwe em resposta: vou-lhe fa­
ZOI' a vontade.

1\1aria Helena Silvy faz sciente, que f'l.\

3<.;ha residi ndo em Bj!�ll([SSÚ, D;stl'icto da
ViiIa de S. l\Iligllel, dt�'óde o cha :3 di) C01'1'en­

, te mez, assim como que, tend(J sido ubl'iga­
"""""���'!"'",,IIIIiIIIIl��!"'!""'���������'!"'" da a p: "'Sdl' l'"ocu:açáo <lO Ad\ugildo Fn:m-

cisco Tl!lentiuo Vieira ele �ouza I <ll';l '�:'ll1all­
dar a St:l1 irmil:o Julio, ilssim CO!!I;) 1111l1hem
Manoel .Joaquim de Cn l'v,dllo t'Xig'lO procu­
ração I ara si, declal'p a :1111l]]('iante que des­
de Já fic50 i"C'm cf\'t, to os p(.del es das ditaR
procurações ql.W passoll :l um e outro, assim
como revoga pelu jlref?ellto todos os actos

que Itajão praticado contra o dito inMio da
annuucian tr, Outro sim, protesta descln jú
contra o 311111111Cio de seu intitulado cunha­
do, ]lublicado 1l0«Col'l'eio da Tarde,. de -1 des­
te mez,porfJl1C nHda lhe d('\'(� c sim por sug­
gestões do ml'smo foi qn(' passcl1 p1'ocura­
ç'ão ao Advogado Tolentillo. t' a seu dito cx­

cunhado, cujos poderes rC\'oga cl��sd() já.ha­
vendo por acabada a questão [1"Ie foi <lllllUl­
hlda pelo .Juiz compeh'nL',i' 101' t:lllto ri't:í.
findo O jll'oeos:-;o. Pl'ot,'st:1 l�lmhcll1 Cllntril

qualquer documento de cli\ida que sr.:a pas­
sado com seu nome. ao dito 3ialloel .Joaquim
de Cal'valliO, jlorque, C(llnll j;'1 cli::;sc,nada 1111'.
ê devedol'a, c Ré existir p falso, !,orquc a all­

nunciantc nnnca lhe pedia dinl!ril'o rmpl'cs­
tado, e só cstC\'C rm S1la ['ompaIliJhia levi1([
pOl' sua sug-gesUcs, tl'uhalhallclo corno sua

criada, Protesta tumh ll1 cont\'a a \'cllda do
terras feita em S('l1 11ome, pOl'qw' 11,10 1'('ec­

UOU c1illhcil'O alg'llll1 do fillgido comprildor,
genro do referido ('ana1ho. E agmll'da-sf'
para fazer "alc'r o SCll di1'l'it[, Re fOI' c:1latnncla
a juiz pelo}il'oprio que a encCimillÍl,t\'a para.
todos os passos qne deu contra sua �vontilclc.

S. Miguf'1,5 de FC\'ercil'o de 1884.
A rogo de Maria Helena :--:ih,Y, por ll<l:O

sahel' CSCl'C\'el': Jacob ,o;;.,'ch P'I()J':�1.
Como testelllunlla Ant,()nio Carlos de Car­

valho Junior.
« '( Fjrmino Uulnrte da :::iilva.

BClll, diz clic, os meus soldados S,IO ol)('c1i-1
entes.
Tudo [) mais assim vai; tudo a ('x('itar a

I iudignaçao e o mais solcrnuo desprezo.
E depois disto, é cug raçadn, fal lo n (J om­

I-dor da conscieucia, c disso qlle n. conscicn­
I cia, que a conscioncia era isto, era aqu i l-
lo, e tudo o mais, até elastica, tendo a ele
cada individuo unia bitola.
Pobre philosophia !
E sentou-se sem consciencia do qUI) disse.
O sr. dr. Bayma, pela ordem, fulminou

O systema da rolha usado pela ma: oria .

O sr, presidente anda n'um pólo e o regi­
mento ri'outro.

O dr.Genuino, em defeza ele um sr. de­
putado, protesta contra a phrase do sr. [11'0-
sidente.

O S1', Oliveira com O regimento na mão
dá-lhe umas «liçõesinhas» regimentaes.

«Tonjo urs le m émc.»
Entra em di -cus i. i o l'f'q i e ri meut.. do SI',

Oli veira pedindo informações; toma a pala­
na o sr, Elyseu e como leiloeiro, do j'8Cjllr:­
rirnento na mão, apl'egoou que não passaria,
dando tres pancadas no halaustrc e sentou­
se,

Succedeu-Ihe o sr, dr. Bayma , mas O re­

querimento foi rejeitado.
COI11 cffcito, negar-se informações I 1': \ i­

va o liberalismo, qno não qnl'l' a luz I

Vem á tribuna o sr. Oliveira, e CSI"I,�1l8-
teou aos dois franciscanos Abdómen c: \r­

nesto ,

Estourárüo.cste deixou a cadei ra , e do vez

emquando levantava o reposteiro, entrava,
dava um aparte e sahia veloz pelo mcsu.o

logal' pOl' onde entl'a va,

COllsta-nos estar nomeado presiden te do
Amazonas o dr, Theodoreto Souto e ter este
con vidado pal'a seu eecretn �'io () sr. João Lo­

pes.

Projecto n,ofS) apreserâolclo
, b7

'
.

7 "

a. a.ssern úea. iefd'7,SúGn",'Q,
provincia[

Ao signatario desde projf'cto lembr.a.
mos que os presidentes das camar<lS legIS­
lativas o das assembléas pl'ovinciaes, uão

assiste o direi to de voto de q nalida de; pois.
os artigos 25 e 82 da constituiçãO, exigem
a maioria absoluta de votos, 11 as resol 11 ções
legislativas,
Pretende u illnstl'e deputado rovogar n

constituiçãO do imperio?
,

Não o suppomos, por(!ue,contt-a tal comet­
timento se oppõe

--�---_.
--------

dado de s. s.

E dizem (PlC S.S, não tem idcias-i-o là S('
as tem, e que idt,ias sobcrbissimas!-
Eu te suudn, (.) iU�llio Lagunense!

B7�0In"_/"T3to

o D077" 3en·30.

E MO]'rU_lvIENTAL

Grande estabelecimento seeundario na

cidade da Lag'una! ,

O sr, Barreiros [6) gig'ante,J é um homem

que nasceu para grandes consas.

Quando s. s, fez eX'lme de dl\'cl'sas matc­

rias, logoo lhe flttribuirão o quel'er metter-:,;e
em camisa de onze nuas; isto é-estudar

phal'macia.
Porem, oh I que hO,r'I'or! .

S.S. contava al'l'anj<ll' um eBtabel(�Clmento
de instruccão secundaria pal'n o logar on­
de reside-=-loga.l' em que com �el'teza irá _lec:­
cionar O ing'lez e as mathematlC<lS,eSpeclah-

Diz: _Ir'e /l-ontern
t�Lle O SI', Abdou, ficou muito fulo,quando

lhe disserão quo elle tinha vindo da Bahia
afim de procurar fortuna em S. Francisco,

* *
".

Que o grande e notavel Cereal, quando
tocarão 110 nome do Abdon, saltou da sala
das commissões de copo em punho, conten­
do o milagroso rôxo, persuadido estar em" ,

...

". ".

Que o SI'. Elyseu não gostou nada do dis-
curso do sou collega Abdon, 1->01' ferir-lhe,
sem pensar.denominando de gato arranha­
dor um discu 1'130 de um seo con trario, porque
em caza de ladrão, nunca é bom fallar-se
em forca .. ,

*
". ". ,

Que o Chiquinho Silva ficou com feições
de defunto.quuudo appella râo para elle sobre
o facto de S. José. com O Promotor Publico,
nada pode dizer, apesar de saber, com receio
do seu patrão Farrapo, que naqueila occa­

sião passea va na sua retaguarda ...
* *
".

Que o boca de peIxe flauta só contenta-
se em fazer papel de toleirão em rir, a bom
rir', quando O seu oomjauhciro da Laguna,
dá alguus apartes,

* *
".

Que o llOSSO sympathico Ein ilio ficou
horitem ]J0,m encalhado com a leitura das
actas; o que lhe valeu ter sahido-se hem,
e ter sido elle dotado (:0111 duas proas,a sys­
toma, das b�ll'cas Fe1'l''y. , , ,
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A���m�I�a Pmvin�i�I
Como é provavel que as discussões este anno sejam

muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

g'ora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

ÚlO['. Estas bisnagas tecm a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommendac1as directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas en� outra par!e sem vi·
rem examinar as hisnagas do Baptista, e verao que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que dias abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos' namorados, s6

,pelo aroma elo lenço.
Crand.e sortimsl.'l.to d.e bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA,

Quem é o mais sympatico pura vender charutos. cigar-
ros e bisnagss � I

Sem duvida é o BAPTISTA. I ....,_

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem eJ'

mesmo para banhos"?
E' na casa do sympathico BAPfISTA.

Meninas se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bis'naga,pergUl�tai-Ihes se a comprou e�n c�sa do
Baptista, e se fór negativa a resposta, nao consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar' uma

duzia isto em casa do sympathico Baptista.
Ao�de se vende os charutos e cigarros, melhores

mais baratos?
.

E' na casa do sympathico BA.PTISTA

rua do Senado7 7

AaUAaZ_RO� GALQADO
Tem sempre um variado sortimento de

C�!APÉOS para Senh,ol7'ae,
homens c crianças. Fitas, rendas, leques, botões e

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento ele calçado para ho-

mens, senhoras e crianças. ,

LUIZ RI�NE & c.
12 l�'lla do Principe 12

CURADAS

V�n��·�� llij mlm���m U�
RICARDO �BARB()ZA & c.
Vinho virgem o que 11[1 ele SUIH'l'i()j' em [).". c 10,°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)'
Café moido superior 800 reis (k ilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades a.

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado ele dive rsas qualidades n 15000, 2$000 t'

2$500 \kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2S500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem de Secoos e Uclhados
2 PHAÇA do BAR.\O ela LAGU�A 2
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em poucos dias
com [l

L E A L I N A,

remcdio sem

igual.

N ud LI c1 e lll-

jecçôcs.bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas burha-

ras e nojentas

para os doentes
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